
Amai a vossos inimi-
gos, fazei o bem aos que 
vos odeiam, c «rui po-
ios que vos perseguem 
e caluniam. Sede, pois, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(8. Mat. V, 44 n 48). 

Jesus 
-úmiAo nk PRot'itiKQAiT DA <;ASA DK SACHI: AÍ.Í.AN KAUPKC-

0 homem compene-
trado dos sentimentos 
de «nrídílde e amor ao 
próximo faz o bem pelo 
bem. sem esperança de 
eomp«nsaç8o,pagii o mal 
como bem, torna n (Me-
sa do fraco contra o for-
te ctifi«:: o Reo inte-
resse á justiça. fartec 
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E N F E R M O S 
Aos médiuns curadores 

Entre as obras dc miserkór 
dia, lembradas por Jesus, como 
dever do cristão, está a visita 
aos enfermos. 
Só bem pódem avaliar o quan-

to vale urru visita amiga, os 
pobres de Cristo provados pe-
las enfermidades. 

Tristes dos sós! Ha, porem, 
imenso consolo que bem pou 
cos compreendem na terra, a 
não ser os clieios de fé na bon-
dade de Deus—a presença dos 
bons espíritos que vêm reani-
mar os tristes, levantar-lhes o 
ânimo, adoçar-lhe as amargura-
das dòres, incutir-lhes cspcr.Tji-
ças e orar por eles. 

As visitas ruidosas, ou dc ce-
rimónias, perturbam c preju-
dicam a calma do enfermo; 
cousa indispensável & cura. 

Nem todos tem o espírito 
mundano cujos assuntos frívo-
los da terra póssam interessar... 

Os enfermos sentimentais, 
afetivos, cuja alma parece ficar 
mais enferma do que o corpo 
quando uma doença os joga 
num leito de sofrimentos, sen-
tem-se melhor na meia luz dos 
aposentos silenciosos, e em com-
panhia de creaturas meigas e 
dedicadas, que falam em voz 
baixa e carinhosa das suas pró-
prias dores, demonstrando inte-
resse pelo enfermo, e orando 
por ele e rodeando o seu leito 
duma aura benéfica dc religio-
sidade pura e simples, que dá 
descanso ao espírito fatigado de 
cogitações, ao coração ferido 
pelos dissabores, ao corpo lasso 
pela fraqueza das insôatas ner-
vosas. 

Abençoada, pois, essa plêiade 
de irmãos médiuns que se de-
dicam á visitação dos enfermos! 

Com que sofreguidão se con-
tam as horaj, esperando a vi-
sita do médium curador! E 
porque é essa creatura esperada 
com canta sofreguidão? Porque 
ela vem trazer o conforto da 
préce. O médium vem trazer 
% esperança do restabelecimen-
to, e cheio de fé em Deus vem 
orar junto do nosso leito de 
dôr. Ele é calmo, sereno e 
cauteloso. Ele não tem assun-
tos importunos, porque é ins-
pirado pcios espíritos superio-
res que nos vêm fazer a cari-
dade por seu intermédio. Eic 
nos escuta com paciência e 

F I L O S O F A N D O 

Si cm vez do Eterno, fôsse a natureta 

O princípio creador do sêr humano; 

Si em vez de vir das mãos do Soberano, 

Viesse das suas toda a astral beleza; 

Si no homem só matéria houvesse e engano 

Completo fôsse a crença em nós acesa, 

E tudo se acabasse, com certeza, 

D a morte ao fundo golpe deshtimano; 

Quan ta virtude, quanta formosura 

Moral não tragaria a fauce escura 

D o feio nada, pavoroso e triste! 

Felizmente nos diz a ciência nova, 

E a lógica dos fátos bem nos prova, 

Q u e além da campa tuna outra vida existe. 

C A S I M i R O C U N H A 

(De "Aves Implunnt") 

amór e não demonstra nunca 
que o enfermo o encomóda. 

Que importa ao enfermo, 
realmente enfermo, o que se 
passa lá fóra?... 

Como é difícil fazer a cari-
dade moral dos médiuns visi-
tadores. 

Não demonstrar impaciência 
com a narrativa do sofrimen-
to alheio, é grande caridade. 

O queixume alivia o coração, 

quando um amigo nos escuta. 
A preocupação do pobre en-
fermo i v seu estado; rodca-lo 
de car inho e cuidados é o de-
ver do cristão. Prestar-lhe ser-
viços, e depois deixa lo repou-
sar e reconstituir »s forças em 
suaves e benéficos momentos 
dc sono, é tudo de bem que 
se lhe pôde fazer. 

Mmira Lima 

A extraordinária profecia do 
Monge Herman 

obtém 3 mais completa liber-
dade de culto. 

«27».—O filho terá dias 
prósperos. Possuirá o que ele 
jamais teria ousado esperar, 
porque ele próprio ignora o 
crescente desenvolvimento do 
seu novo poder. 

«E vejo aproximar-se o 
tempo da aquisição de vanta-
gens espantosas». 

Guilherme I (1861-1888), 
vencedor da Áustria (1866) c 
da Fiança, coroado primeiro 
imperador da Alemanha here-
ditária, em Versalhes (187t). 
O próprio imperador confes-
sou na sua correspondência 
Intima que jamais ousou es-
perar tanto. Mandou recons-
truir o convento de Lehnin. 

«28°.—Finalmente o cétrO 
está nas mios daquele que 
será o último desta lista real». 

Neste patágrafo descobre-se 
Guilherme II, 1014 a 1918-
A Grande Guerra. 

«29o.—Israel tenta uma exe-
crável empresa que só a mor-
te pôde expiar». 

Qual é ou foi a execrável 
empresa dos judeus?... Entre-
tanto, a perseguição aos isra-
elitas exercida pelos hitleria-
nos pôde corresponder á ex-
piação pre anunciada 

«30".—Então o pastor ha 
de recuperar o seu rebanho, 
a Qermânia os seus reis». 

Esta profecia permite supôr 
a restauração monárquica da 
Alemanha, o que não é im-
possível e parece até que é 
esse corpo principal que os camisas de Hitler pretendem 
vestir. 

Por "pastor" e "rebanho" 
deverá entender-se o Papa e 

I . A M P A D A S ; 

í>e S » 60 Watts-130 Volt» 
li«. 1*800 

De 15 a(IO Watts Kt) Volts 
Sa. 2 $500 

só na 
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os fieis da Igreja Católica ou 
algum novo imperador, t;.lvei 
um Hhoenzollerii ? Só o futu-
ro nos poderá dizer si esta « 
predi(áo será tão exata como 
parece terem sido as outras 
anunciadas pelo monge. 

O próprio Dr Viguier, por 
intermédio do seu sujei, vati-
cina, por sua vez, para 1935, 
a destruição de Paris por uma 
frota aérea alemã: os aviões 
voando a grande altura, numa 
noite sem luar, irão lançar 
st.bre aquela grande capital 
adormecida, toneladas de ex-
plosivos, de gases asfixiantes, 
bombas incendiárias—por sur-
presa e sem declaração de 
guerra. 

Ha n notar .|»e fts aconte-
cimentos hitleiianoí sSo pos-
teriores á visão apocalltica do 
Dr Viguier... 

Que pensar de tudo isto? 
—pergunta o cronista da líc-
ruc Mtlap»vohiqnt<., donde 
extraímos esta noticia. 

Que a humanidade, cada 
vez mais (croz, caminha pata 
o aniquilamento? 

Afinal o prejuízo virá a ser 
nulo, porque, como dizia Tols-
toi, a humanidade que vier 
não poderá ser pior que esta. 

Fa uru da fíuxa 

(t>» "RovtaU (te H»pírillemo", 
dc l.libfl», Portugal) 

í k i j a f i o r 

o legitimo 
sabonete 

de 

Esta profecia é uma das 
mais curiosas e das mais ex-
traordinárias de que ha conhe-
cimento. 

Desde o ano I24Ü que co-
meçou a correr em manus-
critos, pouco numerosos, até 
que em 1723 foi impressa 
pela primeira vez. 

Herman, que viveu de 1200 
a 1270, foi prior do convento 
de Lehnin, da ordem de Cis-
tèr, na província militar de 
Brindeburgo (Alemanha do 
Norte), ordem fundada em 
1098 por Roberto de Moles-
nie em França (COle d'Or), e 
que chegou a ter mais de 
500 filiais. A sua predição re-
fere-se ao desenvolvimento 
desse canto do mundo. »O 
monge inspirado parece ter-se 
interessado sómente pelos 
acontecimentos que de qual-
quer fôrma se ligassem ao 
seu convento e á sua religião. 
Os fátos estão previstos por 
ordem cronológica, mas sem 
designarem qualquer data. 

O texto da predição consta 
de cem versos latinos cuja 
tradução foi feita em francês 
pelo Dr, Viguier. 

Os alemães que na ocor-
rência são os principais inte-
ressados, não contestam a 
autenticidade da predição. 

Ouilherme I, proclamado 
imperador em 1871, vendo 
nesse láto, que ultrapassava 
as suas esperanças, a realiza-
ção dum dos pontos mais 
surpreendentes da profecia, 
ordenou que se reconstruísse 
o convento de Lehnin, cuja 
ruina fóra anunciada pelo mon-
ge, bem como a reconstrução, 
para muito mais tarde. 

Farei menção apenas dos 
parágrafos referentes aos ca-
sos mais interessantes da his-
tória contemporânea e que, 
mais ou menos, vivem ainda 
na nossa memória. 

«26°.— Nesses tempos o po-
vo gemerá triste e abatido.» 

Esses tempos foram, sem 
dúvida, o dt Frederico Gui-
lherme III e o de Frederico -
Ouilherme IV (1707-1840 e 
1840-1861), que abrangem as 
guerras napoleónicas e os 
movimentos insurrecionais pa-
ra a obtenção dum regime 
constitucional. Com Frederico 
-Guilherme TV o catolicismo 
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A N O V A E R A 

Fotografias, materiais e máquinas fotográficas A B R I N D O C A M I N H O 

r Peço vénia aos leitores e aiui-
gos? si ainda por poueo tempo 

ra eu insistirei sobr 

Só na FOTOGRAFIA FRANCANA Assim 9imp!esmelltc a85im 
, „ — 7 ~ 7 , , v o z DO ALTO 

Sempre novidades, trabalhos artisucos e preços ao alcance de 

todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. 0 ' t ima novi 

dade em álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para cu ínaistirei sobre õs dois pon-
Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Elétrica, só na" í° f principais, quo, atualmente, r interessam a divulgaçao do Es-Fotografia Francana, de José Aguiar piritismo. 

TELEFONE. 9 - Rua Jorge libirlçá, 1229 - - FRANCA i0utrina como FE' e 
não como Religião". 

medianimldade como prova Maiimenlo Hospitalar da Casa de Saú- Abílio Albancini, 100$; Frau- « não como dom Divino". 
r i i rn Menrlonra 1 <!()<?• I Trn. 1 I oJu v o " d l a s r «'K» sobre o 

K M i M » « » « « " » . W » documotito 

Mariano RANG» D'AUACONA 

de "Allan lardec" 
Mês de Maio — 1934 

S E C Ç Ã O MASCULINA 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês . 

Total 

Tiveram alta: curados 5 

» » melh'los. . . . 2 

Falecidos . . . . . . . . 3 

Total . . 

Soma a deduzir 

69 

J k» • nnÃ» l i • I • «CliUUUl* LfdillU, Wlllll UWUUIÜÍIH 
doro Morais, 220S; Mana Lui- humano", que a própria Ciênci; 
za Padovani, 100$; José Ri- já não ousa negar mais, mas que 
beiro dos Santos, 100$. certifica como uni grande médium 

põife ser tnmboin:.. "católico", sem 
DONATIVOS «tender aos ilitumes da I I I Reve-

lação. 
Emilio Ferreira, 20$; Um Ksta, portanlo,. em lasc aos 

confrade, 10S; Erotildes Go- ''documentos humanos", ensina 
ial Asfilnn OÍIH- CXatail 

com pio 
««piri 

Bassi, 50$; O . Nascimento, 10$; conhecimento 
Carlos Faccioli, 50$; M. Ma- «rnndioso da 

mes 70S- Pascoal Aslilon 90S- exatainente <iue o nosso "credo", mes, /uji 1 ascoai ns non, yu j , 0()]u e u l n p ^ a e , l t o ( ,a [(.„, l lne. 
Izolme Rodrigues, 10$; Jose „„icgia . spiritista,6 tão somente 

, : cnc-.r^ M : > me . raduaJ, eterno, 
ftpièncis Divina, 

10 

10 

laquias, 10$; A n ^ / p o r ' Bra- J S t o - "Iteia™ 
siliano Santana; Caeonde, 45S; À nossa cVulnn dura missão, é 
Ilapira, 39$; Mogí Miritn, 38$; vontade, porque a cada pusfo 

S. Toinaz, 9$; Grama, 185$; n'',s deparamos com púlpitos que 
Existem em t">to 59 Angio, por Ouerino Lxporace: g í i t a n ' • " s ânda lo " ; púlpitos, 

« • .í- . | v ailimais, que estuo surgindo tain-
Enfermos deste município que <;m Aramina, 15 ses. de arroz, - . . . . . . 

, 3 1 sc- de f « j M 15 porcos 
magros, 9 ses. de arroz oiti 
casca, 1 sc. de café em cô^o; 
em Igarapava, 10 ses. de ar-

José Custódio N iisciineiito, Yoi em casca. 5 ses. de íei-
casado tl D. Oscarlna Nas- j i 0 f 2 ses. de milho, 2 ses. - - - - - -
cimuito, nat. e proc. de S. S. de ríiilho empalhado, 2 ses. . , - , 
do Paraíso, Minas. Falec. em de café em côco, 3 baeorinhos; A proposito de Um 
2-5-934. João Nascimento de Paula, m m n n i r i r l n 

Geraldo Lima, solteiro, filho de Ituverava, 21 ccs. de arroz C U I U L f l l l L a u ( J 

de José Lima e D. Rita Ca- ei11 casca; António Figueiró, do além 
rnilo, nat. de Patrocínio, Mi- 1 5C_ j e paes. 

estão em tratamento 

OS FALEC IDOS S Ã O : 

bem nas nossnh fileiras... Man, 
que seria fio nossa missão, si 
nos baixássemos diante de ob- tá-
culoa? Passai Íamos a sei*, nem 
niHÍs nem menos, nas traidores 
ou flescrioi-fs da causa imortal, 
n qual nos dedicamos voltando :í 

nas e proc. de Estação de 
Salitre, Minas. Falec. em 
18 5-934. 

Abel Junqueira Rezende, sol-
teiro filho de D. Ana Jun-
queira Rezende, nat. e proc: 
de Prata, Minas. Falec. em 
20-5-34. 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tratamento 82 

Entraram durante o mês 3 

Total 85 

Tiveram alta: curadas 2 

« « melhoradas 1 

Falecidas • . • 1 

Total 4 

Soma a 

Existem em tml°. 

Sociedade Escolar 
Cristã do Triân-
gulo Mineiro 

Os espiritistas (salvo honre-, 
sas exceções) precisam ter re-
servas graves e extremas c.n fa-
ce das comunicações entre vi 
vos c mortos, eapitalmcntc das 
que sc estabelecem, raríssima-
mente, entre nós «• os espíritos 
cuja superioridade moral é de-
vidamente reconhecida. 

Comumcntç, nas sessões es-
píritas, se ouve a "palavra" de 
personalidades eminentes, que 
cm sua última incarnação, mui-
to se salientaram nas justas cs-
plcndentes d l mais pura moral. 
E é de se espantar a incrível 
facilidade com que (em condi-

18 

Acaba de ser fundada .._ 

cidade de Araguarí, Minas, a iões tmpossivcif) :c operam e 
deduzir 4 Sociedade Escolar Cristã do « inulriphcam estas niensa-

' '-í-i-i Triângulo Mineiro, para cons- gcns.„ 
8 1 truir c manter um grande co- Conquanto tenham, no seu 

Enfermas deste município que légio espírita profissional agrí- í"»<lo, algo de moral e como-
cola, em que as crianças po- vain mesrno nos que as ouvem, 
bres encontrem asilo, iiist-u- contêm elas, muitíssimas ve-
çào e educação, nos moldes enormes aberrações filoso-
espíriias, e aprendam também ficas' anütéses Profundas, ber-
tima profissâ i que lhes sitva « I I 1 « incoerências. Apesar dis-
de meio de vida honesto e s° . s e m n ™ u m J . reserva, apre-
lionrost». gôa-se a autenticidade das mes-

Destas coluna- apresenta- nias, ao ponto de se leva-las, 
mos os nossos francos lou- cn[1 P « à m o português, í luz 
vores para essa iniciativa, que publicidade, 
muito dignifica os espíritas Motivam estas linhas lacom-
de Araguarl, e rogamos a q u e merecem comentários 

Soma total. . . . J40 Deus pela sua prosperidade. n>a i s amplos, um comuni-
cado que venho de 1er, cuja 

Notícias de Itápolis autenticidade se liga indevida-

r , . ,. , mente ao nome do espírito dt 
Dcsincarnou, dia j do cor- E u r í e d c s B a r SanuUa 

rente, nesta cidade, um filho A r(. fer|cia m e n s a g c m , dc es-
adotivo do nossu conírade sr. ,;!„ : n ; r ;„ 

Escritório Central, 30/5/934 Antonio Rosa Botelho, sendo Z j ^ T ^ J W " H o S i 
Provedor José Marqua Garcia nos u timos momentos assisti- D E U S _ » Só m e n t c por este l i e 
iiscritarãrio - Oerclnüo rontoara do pelos bons Irmãos dp Lspa- u l l i e dc arestas aguçadas se des-

r n w T D m i i i r r t P Ç ço. O corp0 saiu da séde da - . 
CONTR IBU IÇÕES > V n ã o E s p í r i t a d e j ^ l i s » , 

Ábrahão Rabal, 350$; Fran- direumente para o cemitério 
cisco F. 200$; Urano Barberi, local. No momento de ser 
150$; Jo i o cia Silva. 900$; sepultada a matéria, foram ora-
josé Ferreira Diniz, 500$; Mi- das préces por rodos os con-
Ijtftp Plácido, 100$; António frades, de conformidade com os 
vCaàtadelá» 150$; jos^ Afpnso ensinamentos do nosso M&tre. 
gerquí!), 110$; Ricardo Auler Que os bons Espíritos ilumi-
jimior, 300$; Circe Borges, nem e guiem o irm&o óra de-

100$; Antenor de Oliveira, sincarnado. 

200$; João Bandiera, 100$; O o Correspondente 

estão em tratamento. 

A FALECIDA É: 

Maria Joana Bento, soltei 

ra, órfã, nat. e proc. de Ca-

ju rú, m Estado. Falet. em 

13 5 934. 

Continuam em tratamento: 

«Mulheres 81 
Homens 59 

^Medicos assistentes: Drs. J. 
Matias, Antonio Lopes, A. 
Diniz da Silva, Orlik Luz e 
Tornaz Novclino. 

Terra, para purificarnío-nos e 
para purificar... 

Continuemos, pois, abrindo o 
caminho da Verdade! 

Um dos maiores espiritistas 
franceses, "GASTONE LITCE", 
em "Revue Spirite--Paris", de 
Setembro passado, escreve dou-
tamente sobre o "Enigma de Kon-
nesreuth: TERESA NEUMANN", 
analisando a formidável médium 
á luz da Fé c da Ciência: os 
dois p-ólos, entre os quais nós 
desejamos fixar bem a I I I Re-
velação. Fazendo nosso o estudo 
de tão exeeciónal médium, ofere-
cemos aos nossos leitores uma 
páginn, até boje única, de "me-
dia nimida de como prova c não 
como dom Divino' 1. 

TERESA NKUMAW naectói 
em Konriesreuth, Baviera, em 9 
de Abril de 1898, poiisso conta 
85 «nos de idade. Sondo primo-
gênita de uma família pobre aue 
se compunha do nove filhos, Te-
resa, uma vez terminados seus 
estudos preparatórios, foi obri-
giida a oinpivgiir-tie humildemen-
te para socorrer os seus caros. 

Aos vinte anos—em 11 de Mar-
ço ile J918—em consequência de 
uma forte constipação, apanhada 
auxi-iando na extinção do uiu in-
cêndio porto de sim casa, foi lo-
go aféta por uma dòr muito for-
te na região iVunbar, e, por cau-
sa do frio inuito ir.tvíiso, aquela 
dor ficou sendo crônica, sendo 
ela obrigada e entrar r.o Hospi-
tal de Waidasscn. 

Al, de inódo improviso, teve 
manifestação de crises de catalép-
fia no começo e depois perdeu a 
vista, até que teve paralisados to 
dos os membros. Seus sofrimen-
tos tornaram-se atrozes, e foi na-
quele estado piedoso que voltou 
ao teto paterno. 

Mas a alma da bôa erentnra c 
forte, resignada, convencida que 
toda dor humana é. purificação 
espiritual. Sente-se nela a grande 
predestinada pára feitos que sa-
cudirão a ciência era seu estulto 
!»• i>ÍíiVÍ--l)i:V... 

A "FÉ" em tão querida creo-
lura, sob a aparência do catoli-
cismo,- realizará feitos para sur-
preender o inundo inteiro; mas 
a "EÈ", porque o outro, o catoli-

;.cismo, ó apo11as u"ycicufo ' ' co-
mo qualqner outro culto ou cre-
do, da intensa vibração espiritual 
de Teresa Neumann. 

No dia 29 de Abril de 1023, da-
ta da beatificação.católica de Te-
resa de Lisieux, a ííeeiíiaiin de-
pois de ter rezado com ardor — 
recupera totalmente a vista, per-
dida havia quatro mios; mas é 
preciso dizer que ela mantinha, 
ha longo tempo, uma verdadeira 
predileção pela Irmã Oarmelita-
na Francesa. E ein 29 de Abril 
de 1923 a Neumann vê e fala cotn 
o espírito da Defunta, afirman-
dõ-lhe que, já grata pela vista 
recuperada, ó não obstante dis-
posta a todos os sofrimentos fí-
sicos por amor de Jesus. E 
aquele espírito lhe anuneja, á 
viva voz, que logo terá reativa-
dos os orgüos paralisados, mas 
que continuarão as dôres para :i 
purificação dos pecíidores ter-
restres... 

Em 30 de Setembro, a mesma 
voz lhe impõe o levantar-se e 
andar. Mas a trégua foi breve: 
em Novembro foi tomada de uma 
apendicite aguda, sendo obrigada 
a deixar-se transportar outra vez 
pura o Hospital, para ser opera-

da. Mas não foi operada, poie. 
cie repente, reapareceu-lhe Teresa 
de Lisieux, a qual, mandando-lhe 
que deixasse a cama, declarou-a 
livre da apendicite, entre estupor 
dos médicos. 

Não obstante, a saúdo nunca 
mais voltou integralmente: ha 
dez anos o meio, a Neumann es-
tá de cama, sem, talvez, esperan-
ça dc deixa-la outra vez. Mas, 
sua "prova" tem assumido uma 
fôrma suavíssima de concentra-
ção espiritual "em si e por si", 
como um peoueno templo huma-
no: ponto de saida para uma 
visão, que, - surgindo do Oriente 
e exatamente do monte das Oli-
veiras, está-se irradiando cm Kon-
nesreutb, e aí comove profunda-
mente os presentes, médicos, curi-
osos, etc., e imprime os estigmas 
de Cristo sobre a vidente e fa-
lante. 

Desde Março de 1927, na sexta-
feira santa, Teresa Neumann 
mostra á ciência espantada tais 
estigmas, de onde sái em abun-
dância o sangue: ela revê clara-
mente a odisséa do Nazareno-até 
o cume do Calvário; fala com 
testemunhas daquela época e 
com os caruífices; chora sobre a 
sorte do Mártir Divino: unifica-
se e se personifica nElc no mo-
mento da sua maior dòr "físico-
inoraP'... 

E isso tudo, quando ela perce-
be que em redor de seu espírito 
são falanges de outros espíritos, 
em comunhão de visão, dc como-
ção, de êxtase celeste... 

•A grande característica da Neu-
mann é uma só e constante: a 
do tormento expiatório em pról 
dos grandes pecadores terrestres. 
Afirma-o publicamente e sem or-
gulho algum. 

Desde Kaul de 1926, lia sete 
anos, seu jejum é completo, a 
não ser a eucaristia, que um tem-
plo católico vizinho lhe fornece 
todos os dias. Eucaristia, sim, 
Eucaristia: aquela porção/in^a, 
poucas miligraoias de farinha de 
trigo, que meu confrade F. F. 
está-se obstinando em ridiculari-
za v pela i inprensa pública, desa-
fiando os católicos a demonstrar 
que contenha essência física dc 
Cristo, quando, para nós, espiri-
tistas positivos, aquela porçãozi-
nha é tão somente um "átomo e 
um átiiho de Fé*- em correspon-
dência com uma vibração intima 
do espirito humano. Substituam 
á hóstia uma gota dágua fluidada 
pelo mestno confrade F. F., indi-
quem com um dedo um ponto 
qualquer no espaço, concentrem 
o pensamento em uma idéa de-
terminada, mas com grande fer-
vor, e os afétos vibratórios se-
rão os mesmos: quando, porém, 
a nossa alma, ou a vossa, seja 
capaz de se elevar e fremir... 

ET isso que se dá com Teresa 
Neumann, a qual, na eucaristia 
fixa o objetivo de sua e'xalta<;ão 
mística, produz o efeito medianí-
ijiico, exterioriza-se e vê, descre-
ve o drama do Gólgota: este, pe-
la lei do "Eterno presente", acha-
se em todns as auras do planeta 
e será sempre visível aos gran-
des médiuns. 

Para as infinitas vibrações do 
Universo acontece o que se dá 
com a luz doa astros apagados: 
6 luz que transpõe os limites da 
vida e se eterniza no espaço. Por 

Cont. na la. página 

FARMÁCIA MODELO 

o modelo das 
F A í : M A è I A S 

trói a autenticidade do espiri-
to que a ditou. Não e preciso 
ir além... 

Eu que nasci c vivj, durante 
algum tempo, ao lado deste 
apóstolo do lem, que foi Eu-
rípedes jamais lhe ouvi dos lá-
bios tão gi.vid.- asneira! Pot is-
so, contesto a. 

Sacramento, Junho dc 1934. 

llontiltcm H tVstw 

Venda» pelos preços mínimos possíveis — Alende a 

qualquer hora dn noite 

A sua man i pu l ado é esmerada e os shís aplicados p-j 

] sBo exclusivntnKnle estrangeiros e legítimos 

Em seu ótima tslóque Y. S. Encontrará luilo que desejai no ramo 

Façam a s suas compras, r verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 
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Doenças e seus 

LABORATÖRIO WANT.UIL HGENERAl ARG0L0 .33-RI0 

A NOVA ERA 

S e d e D e m v m d o 
ass im como sempre 
b<?m vinda p a r a a s 
dores de ouvido é a 
C A F Í A S P I R 1 N A 

<? estrugadas" ogrní'ia> mu-
"i dá )<<xiçtii jfiov |â{íi"*)vt4l̂ ciíii> 
A Companhia ' ̂ ísiíca BraM 

üo Hio .TiUjeim «£<l-
rr.nfe IÜHÜ*otiinn umidii»-

çSô ÍV Oftrc èa pdsie!, 
r sem ccncarrencía 

A dinheiro e :i prestações, 
com ^ortciD.s scjn ana i s 

V<?{«' as amostras e cou-

iíult«! OH preç^-i (H»m o 

íigeiiltv nesta cidade» sr» 

J o s é [ d e A g u i a r , 

proprjefariu da FOTOGRA-

FIA FHANCANÀ 

lítia ]»r. Jorge Tíbiríçâ, J 229 

Arias, arroto^ ç acidez . . . . . 
Coliças das regras c intestina cs . , 
Congestões do ítgado e baço, . . 
Dentição, doenças do crescimento 
Diabètes, a&sucar na urina » . , 
Diarrheas e disenterias . . , , 
Dores de çabeça. nevralgias . . 
Dyspepsias, má digestão , . . 
Filia dè appetite , . . . 
Flores brantáí. corrimentos » . 
Fraqueïos, 'amplias, chloróses 
Fraquia do fração, insomnia . 
Fjctjucza sexiifi! . . . . 
1 m paludismo,' mataria, sezões . 
Inílammação do fígado . 
ínílanirnações dos rins e bexiga . 
Iidiammavôes dos olhos . . , 
Irre^uiaridades das regras . 
Lombrigas, vermes em geral . 
Lymphatismt̂  rachuismu 
Manifestações Syphiliticas , 
Opilação, vcríuinóscs . . , 
Perebas. feridinhas, eczemas . 
Perturbações digestivas . . 
Prisão de ventre e seus males. . 
Syphilis dos adultos , « . 
Syphilis das çrian^ai . . . 
Tosses c biotö îitc:; . . . . 
Vermes inteítmaes . . . . 
Antisépt ico pára Senhoras 

Tomar as — Pastilha Mintuif 
Tornar as ~ Cotias dq B01k.1i io 
Usar — Pilulàs Fedegoso Mineiro 
Tomar o recalciücatuc — NíoçííI 
Usar o remédio — Fito, $utma . 
Tomar o remédio — Gramissúba 
Tornar pastilhas de—~ Etulèno 
Usar o — Elixir di Máraão • 
Usar o — Elixir de CatQt)*Í9 
Usar lavagens de — Leucfl-Tm 
Usar o fortificante — Ncrfliân 
Us«r o tome o çardUço — K*n*ói 
Usar o remedio — Orchi-ó[M) 
Usar o especifico— Attopból 
Usar — Pílulas Mdão S. Caetano 
Usar as pílulas de -— Ürian 
Pingar o — Collyrw De. Frehfis 
Usar as Drágeas Wàntuil 
Tomar uma dó&é de — Zenotân 
Usar o reconstituinte — lodêno 
Usar o medicamento — Panaigil 
Tornar um vidro de Nématól 
Untar pomada de — Arinlm» 
Tomar - - Soluto Pépw-St tônico 
Usar <ss pilubs — Tui! 
Usai as pílulas — Mcdiôse 
Usai o remedio — Ht-redyI 
Tomar o medicamento — Formiót 
Tomar pérolas» dc — Azu<ttne 
Usarcamptirnidos—Lanutna 

Reformadora francona 

J c a o V i n c e n z i G i g l i o l i 

íí<:fOiMinnt-̂ v> feomhrinhnK 

<!»iíir»lits-«-htiva8 « 

pura i.fJVijc 

í)íiai<) o variado «oriinieul») 

Trabalha-se exclusivamente a 

DINHEIRO 

Rua Dr. JuUo Cardoso, 1361 

FRANCA 

remedio c 

Confiança 

'*• M ÍB » I <1 Q — - _ 

Clinica medica m geral, Cirurgia e partos 

KSPFOIALIDADKS: MOLRBTIAS DO 00-
:MIA<> 0 8 SK.NHUHAS, PBIÍO 

\|KmiMi MODF.ftNO (VACCINOTK-
..... , \i\Vi\ i'RLVtCÀ) 4 

F R A N C A 

fr«çd ». Senhora fa Conceição, 469 - fone, 19? 

Medico pela F;iouhÍaü" do Mo* 
dkínít do liio do düttcli^> 

CM MCA r.v.üAL 'CÍUVIiGlA P À R T ^ 
í)OKNTÇA$ 1>E CUIANÇÁS 

r " i IA Z — # 

Consulícrio: Praça I. S. da Conceição, 750 
<rogado i > i o t ( ' i á J P r a n c í - x 

A NOVÂ E R A ====== I M P R E S S O S E M G E R A L = = = = = 

DESEJANDO V. S. ver o si'» w n de ncgocio cm grande movimento, c mandar lazer seus impre .o.-

nesta Oficina, poi». u servjço bem feito i a recomendação de uma casa comercial 

M O N T A D A C O M MÁQUINAS MMiWFF.IÇOADAS E G R A N D E VARIEDADE DE Ó T I M O MATERIAL 

RUA CAMPOS SALES, 929 
U 

Caixa Postei, 65 FRANCA 

1%ÖI1II CENTRAL \ CT) 
, , , >1 Y »tHCNtt» Ot fLOatS 

tlt lt IE v a it«! • 115335 'I ' e «o«i*ue*» 

T H E 0 P H I L 0 DE A R A U J O F ILHO 
QUÍ-I.,o, E m/WTUSA rit MINAS • ARTjaOS l'.-.M DATAI,. CA«H»««L C OiO J0*6 

TELEPHONE, 51 Pr«î> BmrHo d» ^ftinco, >13« C. POSTAL, T n 
V 4< / F R A N C A - ESTADO DK SÁO l 'AULO 

ACÉSSORTOS EM GKIUI . 1'ABÃ AIÍTG3- CASOUNA. 
OLEOS, PNBOS 15 CAMARAS I)AS MKUtOfffiS MAUCA9 

E L E T R I C I D A D E 

Material comjileto i«ira qualq icr iiixtalaçfio clülriwi. T'n-
pj\rroga-f6 do todo e qualquer nnrvi<p, dit|ion<ln,. 

para isso, <ic pessoal twbiliimly, iiiaiileutlo 
uma oficina mecânica a capricho 

K A D I O S 

RepreHffntante dos mais afamados aparelhos, :1c omia» 
curtas e largas, para todos os preços. O» aparclln» cão 
vendidos com UhIos as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hnbil técnico taccnnico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo cm nosso meio. 

AO CHIC FRANCANO 
A L F A I A T A R I A 

Orando sortimento d» cri.,-miras para todos o» preço» 

R u a Dr. J o r g e T ib l r i çá , 1 3 2 0 F r a n c a 

P I N T U R A S 

Futuristes ou gtegas 

ao gosto do fregtiès; 

, qualquer serviço do ramo, 

rápido o perMto a 

I preços eíccdo-

nals, *ó com 

j,o pintor 

«GOSTINHO FERRIITt 

Esta bem montaila garage c oficina mecanira dlsirfie de 
pessoal hatiilissimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automoveis. Pinturas a Dnco. •:- •:- -:- -:- SABAO 2 M 

Angelo Presotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

LAVA TUDO - NAO CONTEM IMPUREZAS - NAO 

ESTRAGA 0 8 TKOI 1)08 

1 quilo $700 — 15 qulloa 10$ 
Pedidos ao fabricante M. M E L L O 

Rãs OhMm Freire, 335 - fone, 283 - 8. Pauio-PKANCA 

Rua litiero Badaró, 88 

FRANCA 



G A B I N E T E D E N T Á R I O 
O O • '1'ilH .| 

Cirurgião Deullsla 

L U I Z P I _ v l K N T E L 

ExRCutü todo ít qualquer trabalho garantido a pre-
ços módicos — Tratamento ceraptelnmenle Indolftr 

CLÍNICA DIURNA das 7 ds // t das 12 ds IH horas 
CL/NICA NOTURNA ias W ás 20 Horas 

Consultório r jwridSneiai Buu Ownpo» Sales, 9K!-Rib fren-
te á Prefeitura Munirapal — f R a N C A 

l'aiu'. .i diaa »saim E o roí»! tão renitente 
Soffr*ndo terrivelmente Que ã pobre tíi2e»baloa 
At< que o Dormaigin Foi puModo docemente 
Agiu serenamente Com a dá*e que tomou 

Mododeqwt 

A caridade é o caminho 
réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

OFICINA DE M M 1 8M1HEI1 
(Fundida em 1891 MOVIDA A ELETRICIDADE) 

V I Ü H N T K U U A H A N I 

O proprietário avisa ao» seus distintos amigos e fre- ! 
gueses que transferiu sua bem montada Oficina do Largo 
das Magnólias para a Rua Coulo Mtagalh&es n. 445 (pega-
do ao Holel Marconi), onde continua á inteira disposição 
dos que sempre o distinguiram com suas presadaa ordens 

Presteza e Preços Módicos ' > 
F R A N C A - E s t . d e S a o P a u l o S , 

r j f V i f f t " ^ Tu**- T f V ~ 

Abrindo caminho 
Cont. da 2a. página 

onde não exista um circulo es-

pírita. 

(Extr.) 

Apresentou ao auditório os 
visitantes, o confrade Dr. Eu-
sítnio Batista, médico e sub-
prefeito naquela' localidade. E 
também falou das belezas que 
encerra a lei da reincarnação. 
Historiou algumas religiões 
passadas, niostrando-se gran-
de conhecedor do assunto. 
Depois foi cedida a palavra 
ao nosso representante, Bra-
siliano Santana, que discorreu 
sobre a vida do Espiritismo. 

Em seguida usou da pala-
vra o Dr. Darcfc Uchôa, médi-
co no distrito. Num discurso Cazzameli, professor de psi- ^ 

vibrante, que muito impres- quiatiía na Universidade de a d e j o s nossos corresoonden-
do factivo—a iluminar irmanar s i o n o g a a s s i stência, demons- R ° m a , imaginou um aparelho t e s

 V 

11« Í í,era- , . . . ' n m , Ho rorriolor «o I 

PREÇO POR PREÇO 

E' O M E L H O R 

DO EXTERIOR 

Correspo nde ntes 
Apelamos para os nossos agen-

tes-corrcspondences, iniciarem 
a liquidação das assinaturas em 
atraso e a vencerem-se no fim 
do corrente, visto estarmos 
prestes a iniciar o segundo se-
mestre, época essa em que co-
meçam as aperturas financeiras 

luii- , , na circulação de um jornal do 
llalia. — Parece que o doutor i n t e r ; o r 

Espiramos pois a bòa von-

e assinantes. na creaturas humanas nu " r u em- , . . • , ranaj Ho ren-Ular no 

DEUS 0 na IMORTALIDADE da trou aos ouvintes em que ba- capaz de registar os transes . . . . 
ALMA'. ses está assentado o Espiri- mediúnicos. Deste módo, os ä estatua ae um pa-

ef ito de sua força dramática Essainedianiniidatle, latente em tismo. Falou da parte moral charlatães serão facilmente Pa atingida por 
"Itmmuia divina", q e fundia os «uí»» as civatun». wra, era um c o m u m a e l = auèncla não co- descobertos, o que redundará u m r a ' ° 

o r . í
 E S P Í r Í , Í S m ° REIMSi O - U m a faisca e.é-

de módo perene sobre e atêm da planetas superiores, Esse vibrante orador deu experimentai. ( n c a a t j n g i u h o j e e m c | , t i o a 

Terra, e si formará objeto de h.-ta capacidade, m entcBCUda a palavra ao nosso confrade — O Vaticano ordenou um estátua do papa Urbano II 

2 S Ä P S r ° á d s c S r 0 v i s i o " ^ Ä Ä Ä ^ Ä ° n o f r e , B a ! i s t a ' <l«c clisoorrçu, inquérito sob.e o avanç- do partindo* ao meio e destruin' 
nêrecivelvivaíara ós mêdline ia.s sim das que „ pedem já an- com entusiasmo, sobre a exis- Espiritismo, sendo nomeado do a escada interna existente 
videntes.' ' l',',s ,|n reincarnaväo para se pu- tência de Deus, para esse fim o padre Saleti. no imenso blóco de granito. 

Finalizou as iconferências o Editou, também, uii, livio de- Um blóco de pedra, pesan-Mas isso tudo não tem nada ri [• careiíi.- pura purificar. 

I r r s ^ á n J P s ^ K i ü d e nosso diretor, sr. José Mar- dicado ã nossa doutrina, sl.b>- do 23 libra foi atirado a 

vou sempre repetindo-as leis da terminada religião ou culto ou ques Garcia, comentando so- crito pelo padre Alfanc, que cerca de cem metros de dis-

Creação, a figura do Redentor, a Uleal wyiritun!; mas, m. contra- bre as misérias que as obses- admite a possibilidade da co- tância, indo cair sobie uma 

medianimidado, a própria Neu- " a< « l e i d a ««aMnHa comunica- s,~)es ( f a z c n , e r n 0 | a r j n a s o . nitmicaçâo com os invisíveis, escola, cujo telhado ficou des-
roan manifestam única e parcial- * * ffi^XigS ciedade. coisa que, no seu dizer, -a truido. 
mente o Mistério Divino nos dois íeis, anu s ou aepois.em propjr- „ „ , , , „ p„,,„,,i,„ 
fatores máximos "AMÔRe WAR- çao a., nossu progresso subor.il- Pelo resumo acima se vê '» r eJ a 111 ,1La negou. Ketonne-
MI»NIA". De absolutamente cer- l lT , 'u," rb i tn®-, f. que, grande e lindo foi o êxi- ce> igualmente, as faculdades 
to só existe uma Verdade: para * m Hevd.i ^ ^ lrfiáiinn" to Qne a caravana obtivera, stipranormais dos místicos e Assistência aos ne-
chegar ao goso destes, dois J a - 1 1 ^ J t o ü a ^ . d a . m g o s ^ ^ ^ ^ não místicos, citando em seu — 

hoje :« médium 

d lon "- i ^ í ™ düa7"pedras preciosas e de a p ô i i N o ^ l r e jesuíia Dicka.aii 

cessitados 
Como todas as nobres 

to oner tias de Neumann " Espirito que, para destruir a r a ,n r l í . cimo valor—Drs Fitei. e outros. O papa já se Coll- u , m o . ,t?clí|s a s "obres e 

o Ä f f i t Ä niTo Batista e Darci ̂ Jci iôa venceude q?e tem cie abrir 
Espiritismo, o qual, na FE' só- ^ Z7a " "&rna t ào ' , "pòs7£r Todav i ^o "vigário dapãró- o l h ° s ' W * não ha pior . -j d 

a%2 e X n s d e a ^a 'medianMiade Lii^a, ca- q u i a | o c a| colocara todos os d o «1« '> ^ f f í ! " ? " ^ * 
toesao ae touas as creaiuras ne- paz fe subverter, peJa sua revii/- ii,r>s j „ , , » mie ver... 
votadas, «MIO, Cristo e como "ta lh hananas Mginelas ftsiold- l m P e c l l , ° ? P ? » 5 1 « " P a r a W? K - . 
Neumann (vértice e base) a pu- „ c f f J os Cíj/Cu/0S fo ciência. 0 a f conferencias não se reali- NOVA ZELANDIA —Ha mais 
rifícação jdanetária. Agóra, que 0bjeilv0 desta alma ê um sd.- o zasseni. de oito ano-, que, nesta re-

Porém;as verdades do Evan- gjfo, os médiuns estão ao 
te, até a função eucarísticaV De- rjueiôlas" moaauiaaes g e | J ) o d Q M é s l | e p r e d s a m s e f abrigo da lei, podendo usar 
vido ao fato, exatamente, que ca-

se resolverem todos os proble-
mas que mais alto claman pe-
los sentimentos de humanidade, 
a "Assistência aos Necessitados 
dc Franca", como tal, adquiriu! 
já, foros dc realidade, devendo 

Ho „„„ ,„, ,„„••,„„,„ Érro? Não creio. 0"MÊSTRE" ditas. A luz divina precisa ser hvremente das suas faculda- i n i c i , r s u , 3 „ fi|ailtrópica a 

incute ̂ lãs s ti as eoiwiccCes^ reH- ineeóinfirina: "ASSIM, SIMPLES- visível, conhecida por todos. des. E um exemplo a seguir t ü . de Julho próximo, de acÔt-
Sosas, n,asTm para o fim aítis- MENTE ASSIM". Estamos num período de nos paires europeus onde as d o 0 c o " n t i t c distribuído giosas, mas sim para 
simo da comunhão entra os dois 
innado?, amando o irmanando os 
sêres tpte os jwvoam. é claro que 
responde a uma "FÈ UNIVER-
SAL" e não a uma religião pia-

Louvado seja DKUS! transformação e ela não pôde perseguições aos médiuns são h J u a diretoria ás pessòas 

Mariano RANGO 0'ARAGONA e 5 l a r d e b a i x ° ( , ü a l t lU e i r e ' C S ' ° l > â ° d e C a d ü d , ! 1 mendicantes. 
Mariano KANGO PARA60NA , a f a b a f a d a I N G L A T E R R A . - O movi- "A Nova Era" que de ha mui-

Deixeni que os represen- mento espirita. --.Um milhão ro está empenhada nos mesmos 
tantes das religiões falidas de espíritas sc grupam em joo princípios de caridade, como ór-
esganem-se. esbravejem. igrejas espíritas. gão direto da C. S- "Allan Kar-

Mas a religião do Lírio da Quasi todos os grandes quo- dec". dispõe-se a emprestar to-
Galiléa, Jesus, é necessário tidianos abrem suas colunas aos do apôio a causa que, pelo seu 

debates pró e contra o Espiri- alto significado mtrece lou-
tismo, sem que a redação o mais vores e a adesão dc todos os 
das vezes neles tome parte. corações generosos, capazes de 

netiiriti. Vnírpns 
Si a Neumann é católica, Iloui- * 

me foi protestante, Ociiturione j 
Rossi é livre pensador. E são ^ t i n c l t i 
três médiuns incomparáveis! , , 

Mas ha algo mais. si a fiaali- No dia 13 deste saiu desta que a propalem, 
dade religiosa, entre cerca de cidade, ruim) a Sant Ana dos 
oito mil cultos quo disgregam O m o s J t)Agua, município de — P ' 
moralmente a Tferra, nao tem im-moraiiueiiLe u i i-i i.i, nau inn uur ,> . . , . 

portâiicia decisiva sobre a ação S. Joaquim, uma caravana es- A convite do nosso confra-
do médium; si Cristo ensinou pirita, em propaganda, organi- t|e snr. Láudemiro Ferreira, 
como religião única "o Atnôr e zada pelo nosso diretor, a cirurgião-deiltista ein Araxá, 

,|5„. • r,. r,r,-„„.i,w povos do esforçado compa- { o i 0 ilustre redator da"A No-

Não ha uma cidade inglesa compreende-! 

o Perdão , si os próprio 

ff&r»^^"^ "heiro e abnegado trabalha- Va Ér»". Dr. To,„az Noveli-
excecioiwl, devemos forçosamente dor pela doutrina, Cesar Ale- n 0 í realizar duas conferèn-
concluir que a interpretação mo- mi, ali residente. cias espíritas naquela cidade, 
S r ^ S S L â G ^ 1 ^ « , A " r a v ; m a

t
 e ; a P-" ocasião da inauguração 

erro. dos snrs. confrades José Mar- do aumento do Centro Espf-
Médium de inestimável valòr, ques Garcia, diretor desta fô- r i ia "Caminlieiros do Bem", 

sem nenhum fundo moral, foi lha e provedor da Casa de tendo alcançado um grande 

» " a f i r m a m o s , sen, ^ f / ^ ? " ^ n V t t aS- S U a S 

receio dc podermos ser racional- Batista, viajante d O Clarim , A primeira conferencia rea-
mente desmentidos, que a "me- de Matão e Brasiliano Santana, |izou-se em 17 deste, tendo 
dianimidade" ê simplesmente uma nosso representante. n 0r tèrna • A Doutrina Pro-
tti^d^SW^ A s conferências realizaram- g r e s s i v 8 , 0 qual foí explanado 

ço assumem no áto de se ralo- s e n 0 cinema local, com gran c o m grande sabedoria e inte-
earnarem para contribuir—de mó- de assistência. 

CABEÇA n maiqln 
D£fi TES ^ T * " OUVIDOS 

ligência. 
A segunda deu-se em 18, 

coin o t êmaVFó r a da Cari-
dade não lia Salvação"—de-
senvolvido com eloquência e 
conhecimento profundo dos 
Evangelhos. O que muito im-
pressionou a assistência, cer-
ca de quinhentas pessoas, foi 
o entusiasmo, a vibrante ora-
tória do notável tribuno, de-
correndo sobre cada têma por 
mais de Uma hora. 

Estamos de parabéns por 
mais este triunfo do Dr. To-
maz Novelino. 

I á 2 comprimidos de 
OOalMALQIN elimi-
nam InitnedUtammte 
toda ' :ju*lqu«r dûf. 

Para créant«» '/l até 
I coinprimt<{oc*>ra um 
pouco dc leite morno. 

Enecelta* cai " 
jiharniliãa, e dro|ar)». 


